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Na rua, na chuva,
na Finlândia
Christina Fuscaldo*

Em Helsinki, banda transforma composição de Hyldon em sucesso

Divulgação

� OS INTEGRANTES da Maria Gasolina: vocalista fez intercâmbio de um ano no Brasil

D esde o último ve-
rão, Helsinki é uma
cidade em que bra-

sileiros podem sentir-se
(mais) em casa. Não, não é
o aquecimento global que
anda provocando por lá um
calor como o dos trópicos.
É que os 500 mil habitantes
andam, mais do que nunca,
propensos a se soltar quase
como se estivessem na Mar-
quês de Sapucaí. Acontece
toda vez que o rádio toca a
esquisita, porém um tanto
familiar, “Kadulla, sateessa
tai landella”: trata-se de uma
versão para “Na rua, na chu-
va, na fazenda”, interpreta-
da por uma moça que canta
em... finlandês! A velha ba-
lada soul de 1975, de Hyl-
don, que estourou nova-
mente no Brasil ao ser regra-
vada pelo Kid Abelha em
1996, virou o grande hit da
Finlândia. A voz é de Lissu
Lehtimaja, que lidera a ban-
da Maria Gasolina, duas das
poucas palavras dessa histó-
ria toda que não soam estra-
nhas para nós.

— Maria Gasolina tem sido
um nome ótimo! Todos os
brasileiros que ouvem dão
gargalhadas e, por nossa
causa, muita gente aqui já sa-
be o significado do termo.
Foi a música ‘Carro velho’,
da Banda Eva, que me inspi-
rou. Eu, pessoalmente, ado-
ro carros, mas só os velhos
mesmo. Aqui, dirijo um Lada
1200 L, de 1979, verde claro.

Chamo ele de Marciano —
conta Lissu, de sua cidade.

Sob o nome de “Vanha au-
to”, a música está, junto
com o hit de Hyldon, no re-
pertório de shows da Maria
Gasolina e também no dis-
co “Se jokin” (algo como
“Aquele algo”), que traz
mais seis pérolas brasileiras:
“Roosa” (“Rosa”, da banda
Olodum); “Tyttö tanssii” (“A
menina dança”, dos Novos
Baianos); “Kunnon papupa-
ta” (“Feijoada completa”,
do Chico Buarque); e, de
Caetano Veloso, “Baby”,
“Lisbela” e “Tietan valo” (“A
luz de Tieta”).

— Já tínhamos feito outros
discos, mas esse é oficial, pe-
gamos autorização para gra-
var cada música. Depois de
pronto, levei o CD na Rádio

Helsinki, que tem programas
inteligentes e música alterna-
tiva. Quando saí de lá e entrei
no meu carro para ir embora,
a música já estava tocando.
Ela figurou no Top 10 por três
semanas — conta Lissu.

A (pré-)história da banda
começa quando Lissu, aos
16 anos, desembarca em
São José dos Campos (São
Paulo) para um intercâmbio
estudantil de um ano. De ca-
ra, a menina apaixonou-se
por Marisa Monte, Caetano
Veloso e Milton Nascimento.
Na volta para casa, com a
mala cheia de discos, in-
fluenciou muitos amigos fin-
landeses. Lissu, hoje com 29
anos, lembra daquela épo-
ca com muito carinho:

— Eu queria mostrar aos
amigos o que tinha conheci-

do, mas eles não se emocio-
navam como eu porque não
entendiam. Comecei a tra-
duzir as músicas e contar pa-
ra eles a história de cada
uma. Um dia, na escola, a
professora pediu para escre-
vermos poesias e eu pergun-
tei se poderia traduzir letras
brasileiras. Ela falou que eu
teria que cantá-las e eu aca-
bei montando uma banda.

Lissu passou de ano e aca-
bou virando tradutora. O
mergulho profissional no
universo da música só acon-
teceu em 2001, quando de-
cidiu ligar para Ilppo Lukka-
rinen, seu baixista no exercí-
cio escolar. O negócio deu
cer to. Ao lado de Timo
Wright (guitarra), Mikko Nei-
mo (bateria), Patrick Nwajei
(percussão), Taneli Bruun e

Essi Pelkonen (saxofones) e
Sanni Verkasalo (flauta, vo-
cais), Lissu vendeu mais de
mil cópias do disco e popu-
larizou de vez a nossa músi-
ca na Finlândia. Mas, apesar
de falar e traduzir nossa lín-
gua direitinho, a trompetista
e cantora ainda encontra di-
ficuldades: 

— Em ‘Luz de Tieta’, tro-
quei ‘carnaval’ e ‘futebol’
por ‘São João’ e ‘Natal’, que
são festas importantes para
os finlandeses. Quando can-
to ‘Alegria, alegria’, de Caeta-
no, ‘o sol de quase dezem-
bro’ vira ‘o sol do meio do
verão’, porque aqui é inver-
no em dezembro. Tento sem-
pre ser fiel ao texto original,
porque quero que o ouvinte
finlandês possa se identificar
com o texto e se emocionar
da mesma forma como o
brasileiro o faz.

A banda da moça já con-
seguiu colher frutos na capi-
tal do país. Ficou com fama
de animar os lugares em
que se apresenta. Motivo de
orgulho para Lissu:

— O povo finlandês é
meio frio e tímido. Não é fá-
cil animá-los e fazê-los dan-
çar feito loucos. E a Maria
Gasolina tem uma certa fa-
ma de conseguir animar to-
do mundo, fazendo todo
mundo pular e suar como
se estivesse no carnaval bra-
s i l e i ro. 
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Ilustrador paraibano faz sucesso na Marvel

TÉLIO NAVEGA

Só a arte salva
� Pena que o roteiro de Celestino
Pes para o álbum “Chiara Rosen-
berg” (Zarabatana Books, pb, 84
pgs., R$ 39,90), em que uma mulher
tem relações
s a  d o m a  s o -
q u i s t a s  o r a
com o marido
o r a  c o m o
a m a n t e ,  n ã o
chegue a lugar
algum, pois a
arte de Rober-
to Baldazzini
é bacana.

Irã em quadrinhos
� Depois de passar a adolescência
em Viena, a iraniana Marjane Satra-
pi volta ao país de origem em “Per-
sépolis 4” (Cia das Letras, pb, 104
pgs. ,  R$ 31) ,
último volume
de  sua auto-
biografia. Arte
simples e ro-
teiro podero-
so, no qual ela
d i s c o r re  s o-
bre a vida sob
o duro regime
do Irã.

A hora da verdade
� Condenado à morte por envene-
namento radioativo, Super-Homem
decide revelar sua verdadeira iden-
tidade à Lois Lane em “Grandes as-
t r o s :  S u p e r -
man” (Panini,
cor,  28  pgs . ,
R$ 3,90),  óti-
mo gibi do ro-
teirista Grant
Morrison e do
i l u s t  r a d o r
Frank Quitely,
mesma dupla
de “We3”.

O último caubói
� Ferido, Ken Parker é auxiliado por
trombadinhas em “Os filhos de Do-
novan” (Tapejara, pb, 100 pgs., R$
30), último livro, infelizmente, da sé-
rie do caubói
inspirado no
p e r s o  n a g e m
in terp reta do
p o r  R o b e r t
R e d f o r d  e m
“Mais forte do
que a vingan-
ça”. Uma obra-
prima dos qua-
d r i n h o s .

� Há uma caça às bruxas nos
quadrinhos da Marvel. Tudo por
conta de uma desastrada opera-
ção de resgate em que super-he-
róis de segunda acabaram provo-
cando a explosão de um quartei-
rão habitado. Com isso, todos os
indivíduos mascarados são obri-
gados por lei a revelar suas iden-
tidades secretas ao governo. O
objetivo é criar um registro de su-
per-heróis e responsabilizar cri-
minalmente quem sair da linha.

Um reflexo irônico dessa polí-
tica de segurança, motor da série
“Civil war”, é o recrutamento de
supervilões para caçar super-he-
róis contrários ao registro. Com
direito a gibi próprio, o grupo
Thunderbolts reúne os maus ele-
mentos Venom, Mercenário, Pe-
nance, Rocha Lunar, Songbird,
Homem-Radioativo, Espadachim
e Duende Verde. Todos empenha-
dos em capturar, sob a tutela do
governo, seus arquiinimigos.

Esgotada em poucos dias nos
EUA, “Thunderbolts” conta com
o texto de Warren Ellis e a arte de
um brasileiro da Paraíba: Mike
Deodato Jr., ou melhor, Deodato
Taumaturgo Borges Filho. Em en-
trevista ao Gibizada, ele diz que é
divertido desenhar um gibi em

que os protagonistas são vilões e
fala de sua experiência trabalhan-
do — em casa! — para a Marvel:

— Já quis morar nos Estados
Unidos, mas prefiro ficar no meu
país, perto da família. Recebo o
roteiro por e-mail, faço os rascu-
nhos, escaneio e mando de volta
para minha editora. Aprovados,
procuro as referências que preci-
so na internet e faço uma sessão
de fotos para conseguir as poses
necessárias. Geralmente, eu sou
o modelo, mas uso quem estiver
por perto: esposa, filha, amigos.

Deodato conhece nomes como
Shiko, Henrique Magalhães, Jack-
son Herbert e Emir Ribeiro, mas
diz não acompanhar a produção
da Paraíba, berço de super-heróis
como o Flama, de Deodato Bor-
ges, seu pai:

— Ele deixava eu ler suas co-
leções quando pequeno, com-
prava dezenas de gibis toda se-
mana, desenhava super-heróis
para eu colorir, me incentivava.
Meu pai me apresentou a gran-
des mestres como Raymond,
Eisner, Hogart e Foster. Ele foi
minha maior influência, tive
muita sorte em ser seu filho.

De contrato renovado com a
Marvel até 2010, Deodato diz

que gosta do tratamento que
vem recebendo da editora ame-
ricana. Ele não sabe ainda o que
fará depois de “Thunderbolts”:

— “Thunderbolts” casa perfei-
tamente com meu estilo, bem
sombreado e hiper-realista. Usar
vilões como personagens princi-
pais não é novo, o que me cha-
ma a atenção é o texto afiado de
Warren Ellis. Já havíamos traba-
lhado juntos em Thor, mas ele
melhorou ainda mais. Não sei o
que farei depois. Provavelmente
algo com Wolverine ou na linha
bárbaros e fantasia.

Deodato ainda gosta de finali-
zar seu desenho usando pincel e
pena, mas em “Thunderbolts” ele
arte-finaliza direto no Photoshop
a partir de um “lápis absurdamen-
te bem marcado”. E dá dica aos in-
teressados em fazer quadrinhos:

— Não vou dar conselhos como
“persevere”, “pratique”. Reco-
mendo visitar www.glasshouse-
graphics.com/breakingin e ler as
dicas. Quando se sentir pronto,
desenhe os exemplos de roteiros
e envie para o local indicado. O si-
te é de David Campiti, meu agen-
te, um dos profissionais que mais
entende de quadrinhos e de como
entrar no mercado americano.

� VENOM, UM DOS Thunderbolts, caça Jack Flag: arte do
brasileiro Mike Deodato Jr. para gibi que esgotou nos EUA


